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leia
,"Folha d'Oeate" vibrante e

combativo semanirio editado
em Chapec6, na edição do dia
12 de janeiro de 1974, apare­
ceu de roupagem, nova. No..o
confrade Homero MUton Fran­
co, também prelidente da
ADIJOR ASllociaçio dos Di­
retorell de Jornais de Santa

aos
Catarina, à qual eltamol ffila­
do, infc!_ou uma nova fale na

imprensa oeltina, fazendo cir­
cular o lemanário lmpresso
em oUset. � com muita latil­
façAo que abraçamol ao cole­

ga Homero MUton Franco.
Parabéns!

,

NoSlo coleca Abdon F6es, do Jornal do Povo, da cidade
pralana de Itajai deu em primeira mão a eleição do' desembar­
gador Eugênio Trompowsld Taulols Filho,.. para a presidência
do Tribunal de JUltiça do Estado de Santa Catarina. O ó'ra
eleito presidente da mall alta Corte de Justiça do Eltado já
exercera em itajai a funçio de Juiz de DfreUo, conquistando
uma legião de amigos e admiradores. "Correio do Povo", cum­
primenta o Del. Presidente pela feliz escolha,

O despejo do lixo nos rios
jaraguaensel é de causar

apreensões. Maa é mal de lon­
ga data. Olwaldo R. Cabral,
em seu livro "1(osaa Senhora
do Desterro - Noticia", diz
que O despejo, na CapItal. du­
rou muitos anos e Informa:
"Ajuntamento'na praia era sl-

nal de de.pejo - ou então
para ver, quando dava à tona,
trazido' peJa maré, cinzento,
eatufado, o cadáver de algum
escravo ou, então,Yermelhlnho,
já roido nos dedínhos mínús­
eulos, na' volta das orelhas ou

na polpa dos lábios, o de al­
gum anjinho•• " Credo!

O ex-ator do cinema José 1II0jioa que trocou a vida
mundana pela clausura, depois de brilhar Intensamente no

ecram, sofreu a maputação da perna direita' em conseqüência
de úlceras gangrenoaas nal extremidades Inferiores, informou
o Hospital Central da Previdência Social. A operação foi feita

pelo cirurgião Marino Motina, o mesmo que operou no ano

passado o Presidente Juan Velalco Alvarada de um auner!lI­
ma abdominal.

No dia 7 do corrente, trana�
coreu a data consagrada à
grande elasse dOI gráflc9s.
Vida Intimamente ligada aoa

profISlionaIs ligados aomundo
dai comunicaçõell, tanto no

campo dai artell gráficas co­

mo no do reladonamento co­

mercial e de atividades lIga-

dai àll áreal Utez:árial e no-,

ticloaaa, o gráfico é um homem
Importante na atualidade, em­
bora p'alle elcondido na ofi­
cina. E, pols, à elalSe dos
gráficos que apre.entamol OI

nOllOIl cumprimentos, sem OI

quall não exlltfriamol.

Sábados
rança, que o dr. Albrech Buendgenll concedeu liminarmente. PO
que juventude fogol

O Posto da Receita Federal
desta cidade avlla aos interes­
sados que nO dia 20 do cor­

rente, 4.!-feira pr6x1ma, have­
rá um plantão especial, para
os que quíserem obter IBfor­
maçõas sobre imposto de ren­

da das pelloas Fislca e Jurl-

dica. Boa Iniciativa da Receita
Federal, que deveria, também,
ser exercitada em outral
áreas de fiscalização, onde
impera a prepotência e a fal­
ta de diálogo entre contribuin­
te, fisco e profisalonail liberais.
Até quando" gente?

O governo egipclo decidiu reabrir o Canal de Suez den­
tro de 6 melei, que se achava fechado desde a Guerra doà
S,efl Días, em 1987. As operações de limpeza do Canal já tive­
ram inicio, devendo estar concluído dentro de 6 melei,quan­
do ficará aberto ao trânllto de carguelroll e petroleiros. A
primeira fale de limpeza custará 172 mílhões de d6lares O
alargamento e aprofundamento permitirá pasaagem de petro­
lefroa de até 272 mil toneladas. Produto de entendimento entre
Illraelenaes e egipelol.

O preiidente da Federação
Braallelra das Cooperativa. de
trigo e soja, ar. Ari Dalmotln,
dille que a medida do Conse­
lho Mónetárlo Nacional, fixan­
do em Cr$ 80,00 o preço mí­
nlmo do trigo decidiu a pre­
servação da triticultura naeíe-

nal e poderi garantir, em fu-,
turo pr6x1mo, o abastecimen­
to total de nOSlai necessída­
des. "Esta liberação significa,!
também, a libertação dai in­
tricadas e exeusas manipula­
ções de intereISeil econômícoa
alIenigeoas dislle.

\

E, agora, algumaa esportiva,-: O Baependi, campeão da III Ta­
ça dos Munlciplos, jogou com o América de JolnvflJe, empatan­
do de O x O. No campeonato nacional o Palmeiras, o Interna­

cional, o São Paulo e o Cruzeiro, vão dilpular a flze final. Na
última 4'& feira, a Espanha e Iuguslâvfa, jogaram em Frankfurt
na Alemanha, para decidir quem val jogar contra o Brasil, no
dia 13 de junho de 1974, na Copa do Mundo. Deu a Iuguslávla
na cabeça por 1 x O..

Um foguete Tltam-Centau­
ro, lemelhante aOl' que leva­
rão um robô para inveltigar
a exlatêncla de vida em Marte
precisou ler destruido em leu

primeiro vôo, quando lua ter­
ceira etapa não entrou em

, ação. O foguete, eom quase
.

Lemol pela imprenla joinvllienie a diSP081çlo de jovens
jaraguaenlea de lutar pelol seul direltol. Inscreveram-se noil

veltlbularel da Elcola Superior de Educaçio nalca e Delpor­
tos de Joinville e alcançaram ai colocaçõel para a. 80 vagas
exlatentes. Quando quizeraro In.crever-Ie, souberam que a EUHC
_ I'UJldação Unlveraldade Norte Catmnenle havia reduzido

,
o número para 60. Impetraram, entio, um mandado de legu-

40 metrol de comprimento,
partiu espetacularmente de
lua plataforma, lendo depoll
destruido por controle remoto_

� delalentador para uma

mllsão que custou 18 mIlhõel
de d6lares que, alIIm, termi­
na Ingloriamente.

S6 recorre aos gritol o que não eonseguiu triUnfar com

a razão

(3adete Roberto Oliveira D'Aquino
O dr. Os ny Cu b e a

D'Aquino, cirurgiio den­
tistll radicado em nossa

Cidade e sua dignG e!po­
sa, estão rallial1tes com o

feilo de Roberto Oliveira
D'Aquino. Moço aplicado
nos estudos, frequentando
08 bencos escolares da
"Pérola do Vale do Ira-'
pocú", em fins de 1973,
IIchou que era chegado o

momento paro enfrentar
as longas filas do veslil>u­
ler. que dão ao jovem dOiS
caminhos opostos: um de
lei é o amergor da dérro
ta e o OUlro é o da vitó­
ria, a certesft de que, dd­

qui pIra frent", com epli­
ceção, poderá tranqülla-­
menle graduar se em aI·
gume profissão a' nfvel
universitário.
Mes, o que aconteceu

.. com o Roberto é algo que
deve ser regislrado pera
conhecimento de seus se­

melheDtes. Moço de inte·
rior vencer como o Rober­
to venceu nos grandes cen
tros é digno de menção
Roberto Oliveira D'Aqui­

no, durante o aDO de 1973,
fez intensos prepclrlllórios
para es escolares mi�llare�
no Rio de Jeueiro, pres­
tendo exames ne mesm8

cidede, onde inscreveu-se\

pa-ra os citedos exomes DO

Colé'gio Naval, na Esco­
la de Cadetea do Ar
e na Eacola de Cadetes
do Exército.
Aí vem o fato euspicio-

50: foi aprovedo para in­

gresso nas três armas. No
Colégio ,Naval inscreve
ram-se 6.100 candidelos,
para dispular, 230 vagas,
e o Roberto alcançou a

c1essificação do 52.0 luger.
Na Escola Cedetes do Ar,
iascreveram-se 6.200 can­

dida!os, para 350 vagas,
elcançando o 26 o lugar e

na Escola de Cadetes do
Exércilo (EPCEX, inscre­
veram-se 6.000 candidatos,
pera 240 vagas, onde lo·
ram aprovados 196 candi­
detos, alcençando o Ro­
betlo Oliveira D'Aquino ti

19.& coloceção.
Como a Escole de Ce­

detes do Exército fosse de
sue preferêncie, opiou por
essa escola, onde já está
devidamente matriculado.
A Escola de Cadetes

do Exército est8 sedieda
em Cempinas-�P, consi
derede escola modelo e

aparelbad8 dentro de apri­
morados recursos técnicos.
Os diversos dados de

n.' de Cdndidatos e .prolados
foram fornecidas pelas dl-

versas escolas e reletadas
através da impreose es­

crile, especialmente o "Jor­
nal dos Esportes", do- Rio
de Janeiro. Fazemos com

muHe satisfação o regis­
Iro do grande feito do Ja­
raguaen.se, meis um jovem

que honra a. rloriosas
tradições do estudante Ja­
jaraguaense aplicado. Pa­
rebéns eo cedele Roberto
Oliveir8 D'Aquino, e o •

seus orgulhosos pais e·

irmãos.

Nosso Diretor recebe certificado de

Mérito

Nosso diretor acaba de ler agraciado com

om importante documento, expedido pelo Pre
feito de !taocara. O seu titular, reconhecendo
espf.rito c1vico e comunitário, entendeu de ex­

pedir o Certificl!.do 'de ,Mérito Itaocarense, que
é do seguinte teÔr:

"Certificamos que o Joro. Eugenio Vitor
Schm'öc�el prestou relevantes seniços em pról
do desenvolvimento do Munic1pio de Itaocara,
do bem Astar de seu povo e excepcional aju
da ao seu governo, demoDstrando, desta forma
elevado grau espírito c1vico e comunitário, o

que {I faz merecedor do presente Certificado
de Mérito Itaocarense, e seu nome inscrito no

Livro Histórico da Cidade. Itaocara, 31 de Ja­
neiro de 1974. Ass. Carlos Moacyr d. Faria
Souto;. Prefeito Municipal ".
�

O documento, como Ie fê é mais uma

prova de apreço que o ilustre pref,eito muni·
cipal de Itaocara tem pelo nosso diretor, em

cujo nome apresentamos ao dr. Carlos Moacir
de Faris Souto, o melhor agradeoimento

Jaraguá ,terá centro de
Saúde

O deputado Ootacflio
Pedro Ramos acaba de
rseeber offcio do Seere
tário da aaüde, dr. Heo­
rique Manoel Prisco Pa­
raíso, em que comunica
que, para o corrente
.exercíoío, dentro do Pro­
jeto de Desenvolrtmeuto
Integrado do Setor Saú­
de, a cidade de Jaraguá
do Sul, entre outras im­
portantes do Estado, re­
ceberá a eonstruçäo d.
Unidade Sanitária bení­
ficiado com unidade tipo
"A". i.6., categoria de
Centro de Saúde. A in­
formaçAo niculada é

daI mail auspisiosas, d.
'fez que o atyal Posto d.
Saúde não atende mais
a ereseente demanda da­
quela unidade sanitária
em nOSiO muníeípío, A
deeísão de construir uma
unidade, tipo'Centro de
Saúde, fundamentou-s_
em estudos espeoializa­
dos da Secretaria, apre­
ciando a. necessidades
regionais e as solicitações

·

dos SenhoreB Parlamee­
tares.
Cumprimentos o dep.

Oetaeílío Ramos, pelo
I_U empenho ,neBsa obra.

Coletores de lixo estão sendo destruídos
A Campanha do Rota

ry Club junto das empre­
ISI, vizllndo dotar a nos-

8a cidade de funcionais
coleteros de lixo, hoje,
à eargo da Prefeitura,
lamentavelmente não @I­

tá sendo compreendido
por oert08 8efore8 po­
pulacionais.
Mesmo tendo por es­

copo dotar a cidade das
condiçõel ideais para a

limpesa da urbe, ela pa­
rece ter fracassado, pe­
lo vandalismo que cam­

peia infelizmente em nOI­

ao meio.
Na Mareohal, antel!l da

palsa:gem do, Dfy.,l da
ostrada d_ ferro, um co­

letor acha se
'

totalmente
del!ltrufdo, oferecendo um

aspecto chocante pàrã OI

passantes. Defronte ao

Bar Ideal, ainda na Ma­
rechal, os vandalol 'con­
seguiram arrancar dois

dos pés de sustentam o

coletor, dando uma ví­
slo negativa,' para quem
dele se serve, E, esslm

·

por diante, Cerca de 80%
dos coletores de lixo fiI­
tão dan ii i c ri ci 6 s, pela
ação doa que n.da tem
a�f8zer.
< Aliás, uma 'idéia aoa

administradores públicOI,
para enfrentar a lanha
destruidora dos coleto­
reli: a coleta do lixo de­
l'eria ser feita ao cair
da noite, de 80rte a q1le,
durante a noite não hou­
'feSSe o '''combustivel''
que destrói os latõe.que
guardam papeia e outrol

depósitol.
Até que oa 'malcriados

estejam d"vidamente
eduoados para usar e

defender os ooletores de
lixo que II�O poetol "na
rua para a limpesa da
cidade.

Hermann Lourenço
HeinzelmaoD: 80 anos

mordios da famma Hein­
zelmaDo. ,Ha bem pouco
reuniu todos os familia·
res ti a ela distribuiu Ol!l

dad08 a cada um de seul
membros. Apesar da res­

peitável i d a d e, o 8r.

Heinzelmaon é muito in­
teressado em 'tudo, tanto
que faz, diariamente;
leue dois passeios pela
cidade. quer eho'fa ou

faça eo1.
No dia dô .tlU 80.0 ani­

versário, lua 8eposa,
seusJilhos, 08 6 netos
e os 4 bisnetos, com mui.
to amor e alegria, irio
abraçar carinhosamente
o leu querido Cbefe de

famUia, de8ejándo-Ihe, na
oportunidade, ainda mui­
tos anos de vida, reple­
tos de saúde e bam el!l�

-taro "Correio do Povo",
apresenta ao eeu COBII-

· tante e fiel leitor, OI

cumprimentos pela pas·
�agtlm do seu- 80.. ano
de vida

Para os que trabalham­
nelte aemanário, Il data
de 19 de fevereiro de
1974, ter�a feira próximlly
reflete um agradável
acontecimento. i!.: que,
na referida data o sr.

Hermann L o u r e D ç o

Heinzelmann, leitor a8sf­
duo do '

..Corraio do Po­
vo" de muitos anos, com-

. pleta o 8eu 80.0 8no de
vida. O ilustre aninr­
lariante nasceu em Join­
ville, onde ainda relide,
em oompanhia de sua

esposa dona I1se, Dois
de S8US filhos residem,
também, na cidade dos'
Principes, enquanto que
a única filha,> casada
com Ottomar Kaelemo­
lIel, reeide há 27 anos

em nOSS8 cidade.
Hermano Lourenço

Heinzelmann é vidrado
pelo "Correio do Povo",
cuja assinatura faz qU8S­
tlio de renovar anual­
mente. t, igualmente,
dado a pcequisllr os pri-
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"CORREIO DD POUO" ,Registro
L .A:urea Müllel Grubba, Oficial

do Registro Civil do I. Dis­
trito da (lomarca de Jaragui
do

.

Sul, Eltado de Santa
Catarina, Bra.ß.

Fas Saber que oompareoe­
ram no cartório exibindo OI
documentol exlgldoB pela lei
afim de Be habWtarem para

oalar-Be

fundaçao: Rrtu,. Muller. - 1919
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Aniversários
I

Fazem anos amanhã
- A sra. Eltrida Kar­

r�r Nicolini, em ,carilibll;
- o sr. Donato Friedel,

em Três Rios do Norle;
- a sr.. Dirce Funke

Ribeiro, em S60 Paulo.
Dia 18
- À jovem Rosemary

Volgl;
- o jov�m J u r g e m

Georg, filho de Gerhllrd
Hermano, em Oorupá;·
- o meoino Ander80n

Ooutinho Müller.

Dia 19
....:. O sr. Alvin Bnke,

em ESlrada Nova;
- a ara. Edellraud H.

. Bnke, em GuarlJmirim;
- a sra. Ligia MlJria

eichinger Siewerdf.

Dia 20
- O sr. Alfredo Weil­

ler·
..:... • sra. Bernal'dina de

Aguiar Ounha, em Çiuara­
. mirim;

- a erl. Odila Bertoli
Moretli.

Dia 21
- O Ir. Pedro M. 'Per­

feilo;
- II aenhorila Ervina

Pedri.

Dia 22

,
- O dr. Alfredo Gun­

ther, Denliala;
- 'li' senhorila R u t h

HoffmlJnn, em Rio d. Luz.

CIIlPII�1 di EduCllão
C!YICI

.

O baatlll\enlO da
Bandeira e o canlo
do HiooNaeiOlusisao
obrigalórioa, uma vez
por aelDana, em IodaI
os estabelecimeDlos
de qnalquer

rráU:Jeeosi.o, públicoa ou

parliculor�•.

Motorista, não

faç,� . �� seu

Carro uma arma.

A vitima pode
ser você.

Pedro Kammer 8

Lilian Pangra&z
Ele, brasileiro, soltei­

ro, motorista, nascido em

Luiz Alves, neite Estsdo,
domiciliado e residente
na Rua 2. de outubro­
nelta cidade f i 1 h o de
Ändré Kammer e Maria
Kammer.
Bla. bruileira. solteira,

coatureira, nascida am

São Jorre· ParaDã, domi­
ciliada e residente na

Rua Walter Marquart,
Desta cidade, filha de Pe
dro Pangratz e Helena
Postai Paogratz.
EditAl n. 8.389 de 12/2/74

Waldemar Reeck e

Marli Rode

Ele, bruileiro, solteiro,
auxiliar de ellorit6rio, nas­
cido em Jaraguã do Sul,

...

domioiliado e residente
na RUB Domingos da No­
va, nesta cidade, filho de
Alfredo 'Reeck e Hilds
gar Dunker Reeck.
Ela, brasileira, solteira,

auxiliar da eecritorio,
nascida em Jaragu� do
Sul, domioiliada e reei­
dente na Rua Roberto
Ziem8nn, nelta eidade
filha de Ärthur Rode 61

Hildegard Siemann Ro­
de.

Bdital n. 8390 de 13/2/74.
João .A'elino e
Maria Nunel

Ele, bruileiro, soltei­
ro, lurador nalaido em

Oorupi, nest. Bstado,
domiciliado e residente
em Três ·Rioll do Norte,
neste distrito, filho de
Jos6 A,elino e Cecilia
Buccio.-
o Ela, brasileira, aolteira,
do lar, nucida em S'ão
João Batiata, neste Es
'ado, domioiliada e reli­
denta em 'l'rêl Rio. do
Kort., neste diltrito, fi·
lha de Martinho João
Nunes e Perpetua The':
reza Miduo.

K O H tB A C H S. rA. Indústria deMáquinas Elétricas

A Europa está se unindó mais

AS'SEC - Adloclcia 8 Contabilidade

Edital n. 8.387 de 6/2/74.
Adolfo Krenkel e

Maria Irma Fagundes
Ele. braaileiro, solteiro,

.� oontador, naeoido em

I� Taió, nesta Eatlldo. do­
;�,.. íeilíado II' residente na

Rua Leepoluo Mahnke,
..nesta cidade, filho de

.tI J Joio Krenkele de Aman
da Krenksl.
Ela. braeíleíra, solteíra,

Fazem anos hoie do lar, uucida em . Mu
_ O sr, Angelo pedr!'; aarandube, neste Estado,
- o er, G u i I h e r m e

domiciliada e relidente

Schmidt; _ na Rua Leopoldo MahD'
_ o ar. Airtoo Peraan- ke, neBta oidade, filha de

do Ramos; Augusto Fagundes e ADa
_ a aenhertte e r i c. Inaeio Fagundes.

Heaschel; Edital n: 8.388 de 8/!/U
- O ar. Henrique Fun­

ke;
- o sr. Lufz Bellen.

C.G.C.M.F 84.435007/001
Berta Gertrudes llse Kohlback Direror Vice Presidente

Wilsoo Kohlbach - Diretor Finaoceiro
Milroo Kohlbaeh - Diretor 1écmco

Rubens Nicoluzzi __; Diretor Comercial
.

Arrhur Rode - Diretor de Produção
Adelmar Max Bggert - Técoico em Contebíhdede

CUC - SC - 4 190
rireClr do Concelho Fiscal

Na qualidade de membros efetivol do Conselho
fiscal de KOHLBACH SA - INDUSTRIA De MÁ­
QUINAS ELÉTRICAS, com sede e Rua Presidente
Epilácio Pessoa 1.aõõ - JlJraa-uá do Sul·SC, e em
cumprtmento ao que determínam oe Estaturas ôoctets
e a Lei das Sociedades Anônimas, examinamos deti­
demeure o Balanço Geral, Demonsrreção da Conta de
Lucros' e Perdas, Contas do Díretoria e demals doeu-
menros attaentea ao exercícío encerrado em 31 de de
zembro de 1973. ,.

Declaremos ler encontrado ludo na maia perfeita
ordem e exatidão, razão pele 'qual somos de parecer.
que merecem inregral iäprovação da Assembléia Geral
Ordlnérle dos Senhores Acionislas ..

JaraguiÍ do: Sul (SC), 04 de fevereiro. de 1974,.

Wolfgang Weege
Durval Marcallo

Wáller Carlos Herlei

Em Copenhague 08 de MinistroB deverá reu-
chefes 'de governo . pre- nir oe embaixadores do.
conizluam encontros ma.is outros palses membros
frequentes. . e examinar com eles se

. . é oportuno convocarO ?han��ler. WIlly uma conf�rência em pla-Brandt. qualIficou a con-
� DO de chefes de governo,ferêncla de Cúpula dOB de ministroli de lelaçõel ,nove chefes de governo exteriorep, ou de secr•.ou de estado, há pouco tários de eSlado. Alémencerrada em ��peD�8 disRo,' foi assinado um

gue,.como uma reuDlão documento sobre "amUI t. o profícua e.m identidade européia".um!, ..sltuaçAo nio mUlto Um importante tema da
9004:9,09

fáClI. O chefe do gover· discussio em Copenha-
,

DO alemão ?8clarou .em gue foi a crise de eneruma entrevista televls�� gia, que atinge mais ouda
.

que a conferên�la menOB todos os pafsestrouxera progressos Im- da Oomunidade. A esseportantes não apenas respeito disse Willypara a solução de pro Brandt:blemas atua18, mas tam-
bém no sentido da união "Os aliados da Oomu­
politica, que deverá nidade têm a nossa opi­
entrar em vigência em nião, que a GE está aqui1980. dianle de sua prova mail,
Em Oopenhague, os difícil, uma prova que é

gonrDos')dos n«;>Ye pai- mais difícil do que a
ses membros da Comu crise econÔmica mundial
nidade Européia concor- de 1929 a .1931. Não tI­
daram em realizar taiB. nhamol!l esperado que 08
conferências de cúpula' nossos aliados encarai'
com mais freqUência. Bem a situação da mes­
Em situações de crise. o ma forma como nó.".
presidente do Oonaelho

Relatório da Diretoria
Seuhores acionista s

Oumprtndo as determinações legais e sstatutâ­
riu, submeteinoe apreciação de V. Sai., O Balanço
Geral, demonstração da conta de Lucroa e Perdoe, '

parecer do Oonselho Fiscal e demais dooumentos
referentel ao exereícío encerrado em 31 de dezem-
bro de 1973.

-

EVOLUÇÃO DO OAPITÄL
Dezembro de 1971 Or$ 2.300000.00
Dezembro de 1972 I Or$· :I 850 000.00-
Dezembro de 1973 Or$ 6.800000.00
Pre�isão para 1974 Ort 11.000000.00

NOTA: Aumen�os I.tel BOlqente com u�ilização
de raBen••.

OONSIDERAÇÕES FINAIS
Satisfeito. com os relultadoll obtidos. queremo­

nos paramenizar com todoll que diretamente ou in­
diretaQlente nos auxiliaram a atingir os noseoe ob-
jeU'os.

.

Para quaisquer outros escluecilllentos que
julgarem necellirios, colocamo-noa ao inteiro dlspor
dos lenhores scíoníst...

Jaragui do Sul (SO), 12 de .fnereire- de 1974.
Heinz Rodolfo Kohlbach - Diretor Presidente

Bertha Gertrudes Ilse Kohlbach-Díretcr
Vice Presidente

Wilson Kohlbach - Diretor Finsnoetro
Milton Kohlbach � Diretor Técnioo

Rubens Nicoluzzi - Diretor Oomereíal
Arthur Rode - Diretor de Produção.

Balanço Geral·'encerrado em 3 t de dezem­
bro de t 973.
ATI VO

-DIspoollei
Oaixa 8 Ban,oos :; -",J

RealizAyel I clrlo prazo
Olientes, almoxarifado, devedores diter­
S08, títulos de terceirol em garantia e

imposto de renda 13.868.742,18
Rellllz6,el I lonao prllzo

Obrigações do tesouro nacional, ele'ro­
bris, empréstimo compulsório e cauções
••obilizadD lin .

Imóvei,' construções, construçõel em
anddmenro

IRlobilizado eslenl
Máquinas, máquinas em fabrlcaç'ão, ferra
menlas móveis e uleosflios, vefculos, e

correção monelária
I.obllizado IInalceiro

Participoções em empresas, iuveslimentos
• marcas e palenies _"'.....""-<� •.

Besillado Pendenle
DespesG!s diferidl8

Compensaçio
Ações caucionadas, COnlrlJlOS de seguros e
esaislências lécnica-clienfes 13.�30.333.85
TOTAL Cr$ 36.224.443.48

PASSIVO

,

220.942,37

1,627.800,42

5.029.571.56

2.681.121.08

76.882,94

(Nia Illal,el
Capilal
Fundai de reservas

EII,lyel a carla prazo
foroecedores, respooslJbilidades, Iftulos
desconlados, bancos conlas gar-aDlidas,
credores especiais e contas correnres re- ,

prestnlanlelil 7.613.272,49
Eliglyel II lonlO prazo

Baocos·conills garanlida,
Resullado peldenle

Lucro a dispoliç60 da assembléia
Compens_çia

Cau,60 da direloria, .eguros contratad08,
- assislência técnica-clienles 13230.333.85
TOTAL Cr$ 36.224443,48

Demonstração da Conta de lucros e perdas
em 31 de dezembro de 1973

6 800.000,00
2.413.86l.79

2.11 �OOO,OO
.t. f50.984,35

DÉBITOS
B para que chegue ao 00-

nhecimento de todol mandei Despesas adminislrativas, despesas fioan-
paB8ar o presente edital que ceiras, despesas Iribulárias, deapesos de
lerA publicado pela imprenla produção, perda. de vendas do alivo
e em cartório oade seri I b'l d I I ,-afixado durante 111 dial. Se mo I illil o, reserva ega, manu ençao
aliy.ém Bouber de algum im- de capiial de 'giro próprio, fuodos de de·
pedimento aCUBe-o para OB precioçäo lucro � disposiç60 da lJssem
flnl legall; _ blél. e provisão para devedores duvidosoa f7.176,097,10
AURBA MüLLER ,GRUBBA (

Oficial

Alugl- 88
Uma casa de material
l Rua Joinville

húormações n/ Redação

CREDIJDS
Mercadorl.as lucro verificado nesla cODla,
juros auferidos, desconlos auferidos, juw
lOS a/ obrigliçõe" do lesouro nacionol,
lJlugueil, rendas diversas. fundo pl deve
dores duvidosoa (revers60), rendas de­
vendlJs do ativo imobilizado, lucros
evenlulJiS', ICM·crédilo especi.li IPI cré-
dilo especial

.
17.176.097,10

JarlJgu6 do Sul (�C), 31 de dezembro de 197�
HeiDz Rodolfo Kohlbach - Direlor Presideote

Max Roberto Bornholdt

ndo Domingos Vargas
Advogado

Conilabilidade

s •••• .'

�

Av. Mal. Deodoro, 98 - JaragulÍ do Sul - SC
..

Dr• Francisco Antonio Picc;ione
:H:]F;UTCO .., C.JR..:H:. �"'Z

(C.P.F.) M.O OO�'179

OirarliB • Olhuea de Adulto. e Orian'.1
Partoll - Doençu de Senhoras

HOSPIT.4.L JEStJe DI!: NAZARÉ - OORUPÃ
ResidiDoia: Dr. Merea Ramo., 4.11

co_vp� - .A.:::I!f�A. CA�A__IMA. I
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Visão Global
Dr. J. A.

IX) Ponto ômega
(55)

Tendo o espaço-tempo inteiro
Natureza convergente,
Isto tudo tão somente

Porque em si eensotêaota gera,
1i: seguindo seu roteiro
E indo neBSS direção
Que nÓI, por uma inflexão,
Vamos ao Omega que espera.

(56)
Ponto Omega, que 'é esse encontro
Das cenctêncías deste mundo,
O «Locs!» Banto e fecundo,
O «Chamariz:. da noesters.

'

E imagino no seu «dentro:.
Todas as eoísas já criadas,
Que lá stnto prcgetedaa
Desta nossa viva esfera,

(51)
Lá não se constate apenaa
BS888 concíêneías humanas
De sí mesmas tanto ufanas.

Vejo UII) mundo bem diverso:
Vermes. plantas tanto amen,s,'
Os peixes do mar sem fim,
Rocha, réptil, ave, enfim
Vejo o «98tol<\» do Universo .

. (58)
Eis ai bela realidade
Dessa estranha conversão:
Toda a grandiosa Criação
Tendo o humano por cabeça,
Cumprida a finalidade
Nesta teerenal paisagem,
Presto, logo uma viagem
Rumo a Omega então começa.

X) Ciência e fé
.

(59)
Tu, bom Deus, que em nosaa meate

TU/J imagem assim gravou,
Tu. bom Deus, que nos marcou'

Com o sinlll de grandeza, '

Que este mundo tornou crente,
Que as verdedes reveledes
Temos' n'elme difundidas,
Tens-nos (amor com certeza,

(60)
Tu, bom Deus, que a este mareeere

Com o sinal da sapiência,
Outro evêsao fez à cilncia
Ma. ameare o fez da reza, _

Tu, bom Deus, que àquele deste"
Da renúncia o grande dom,
Ou da ptnture, ou do som,
Foste aábio, com certeza.

(61) ,

Concilia eSI/J humanidade
No exercíclo de dona lais,
Pois tanto eles valem maia
Em dlsttntoe sendo alé,
Nesall busca da verdade
Possamos nós Ir di/J a di.
Crescendo em s.bedoria
Coa ciência reunindo ,a fé.

(62)
Que 'evolua sobreludo
Toda Dossa Teologia,
Que possa 'Iornar se um dia
Complela, pura, perfeita.
Que não mais seja o homem surdo

Destilação sem formar Crosta
'�""'11&'�__"••ll!ml&ll -.__•

Na costa oriental do mar Cáspio, perto de

Krasnovodsk, cidade da República -Bovíética de

Turkmenia, na Asia Central, foi construído um

equipamento destilador com uma potênoia de Se queres dar-me uma flor,
550, toneladas de água, por hora. Os aparelhos de 'dá.me antes que eu morra ••.

destilação dessa equipe, a diferênca dos destila­
dores anteriores que se inutilizavam rápidamente
por causa de sedimentações nocivas de crosta nas

paredes dos recipientes e tubos, trabalham con­

forme uma tecnologia progressista com a chama­
da zona de ebulição exterior. Como resultado, a

destilação se realiza inenterruptamente durante
um largo espaço de tempo.

'

A água marítima destilada se utiliza no solo
e também para as necessidades domésticas. Pa­
ra esse último fim, quase a metade da água des '

Se co�hecea o Eterno Caminho
tilada é bombeada para li estação preparadora que leva 110 templo onde ii Alegria more,
de água potável onde é misturada com água não guärdes, egoísta, o teu segredo: ,

miaeral. em proporção determinada, e logo de- se podee dar-me lJmll flor faze-o agora,

pois enviada aos consumidores (ORBE PRESS)
• ôe pode. dizer em uma fra Ie linda

--------------------- IIlgo que faça a trtsteze ir embora, ,

dize a enquanto posso agradecer sdrrindo:
ae podes der-me uma flor faze o ag�)fa.

Barbosa
(

Carnet Extraviado
Eu, Leopoldo Meyer, brestletro, casado, aposente­

do, reetdeute e domlcllíedo à, rua 60 (Pr�nci.co de

Paule), nesta cidade de JaragulÍ do Sul. SC declaro

p,arll os devidos fins e efeitos legais que 10i exrrevie
do o seguinte documento:

Ca rnet de I N PS'
Jararuá do Sul. 14 de fevereiro de 1974

Leopoldo Meyer

Myrtes Mathias

�e podes hoje fazer o milagre
•

de um sorriso num rosto que chora,
,

não coloques flores sobre tumbes:
ee queres dar-me uma flor, faze o egore,

ôe podes dar um ler ao orfiiozinho,
abrtgo ao pobre que geme lá íore,
não encolhes a mão - Deus está vendo
ee podes dar me uma ílor, Ieze-o agora,

o que farei das oreções, das flores
quando no mundo eu já não mels for?
Aos pés de Deus eu lIS lerei tão lig.das
que não precisa-rei do teu amor.

, Não esperes 'o ínstente da partida,
ae queres me fazer feliz, faze-me agora.
P/Jra' que chorar de remorso e saudade?
Custe Ião pouco a felicidade:

, dä-me uma flor entes que e� vá embora.

rr�::�����:�::�,'
�

xx x

i
Também no calendário divino AGORA é o tem-

II ADVOGADO II
'

po próprio para li decisão. Quem, por mets sábio que
" seja, .pode determlnar o seu ültlmo dia Sobre a ierra?

, ====== O mele poderoso poderá adiar, ainda que por um dill

) Etlcrit6rio ao lado da Prefeitura aua preslação de eonree com o Senhor do céu e da

1 '

,
JARAGUÃ DO SUL" terra?

�..,_......, ,

. Há 2.000 anos, já Paulo escrevia: ".:. eis Iqui
AGORA o lempo aeeuevel, eia aqui AGORA o dia da

salvação." ,
'

Para sua Iellcldéde na rerre, pera au. eternldade

no céu, lembre- ae que AGORA é o tempo cerro pllra
seu encontro com JESUS, únice caminho pari a vida

eterna, única soluçâc pera oe problemas que atormen­

Iam seu coreção,

A TU/J voz que DOS aleençe,
Pois nose'elma não desdansa
Enquanto em Ti não se deita.

(63)

Que em se veado a nerureze

Com uma víaão global
Dessas rochas ao 'IiIDimal,
Com sua beleza sua cor,
Vejamos Tua grandeza, .

ôtnremos Tua caridade,
Pois foi este mundo, é verdade,
Gerado com rento amor.

'

Porlo União, 8 de abril de 1973.

O Irabalho toma por base li obra

"0 Fenômeno human.o" de Peleilhard de Chíudin e

"Diretriz�-e Umilações Oll Criação da Vida". Pesqui­
sa de José AlberIo Barbosa.

/

em geral, especialmenle
Gaita e Acordeões

Complelo sortimenlo com' 8 a t 20 baixos
, B a-D d o D S' o D

Pianos: «Fritz Dobbert»
Grande Variedade de modelos

,

Harmônios aBohnlt
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS
\

'

Guitaras e Amplificadores
lnstrumenlos para Orquestras, Bándas e

Conjuntos Modemós: ,

Violinos, - Violões - Bandolins � banjos
Plautas - Clarine:as - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e Baterias complelêls
Pandeiros - Chocalhos - Mllracas e Afuchb

Mélodoa - Cordas e Palhelas

lnstrumenlos pI Fanfarras: Bombos - Tambores - Pralos e Cornetas

Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, Flautas e Clarinetas, lipo «Boehm», PisIons, Trombones

e Saxofones, bem como Bocais e Boquilhas eslrangeiras.
Para maiores Informa.ções, consultem a.

(XPEOIÇID 'IIlYB i" MUSICAL' DE PAULO KDBS
Rua Jorge Lacerda, 242 - Caixa Poslai, 39

São 'Bento do Sul'- Santa Catarina

Luiz de §Oll1lza

Vende-se
Apartamento com 100

m2 - No primeiro BDdar
doEdifício Piccolli - com

Garagem individual - 3
,

quartos 2 sals8 e dem8is
Dependências,
Ver com o zelador do
Edifício.

\

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço do Povo

ADVOGADO

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro-GB.

Pova dlsenvolvido á Povo Limpo
Alude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

( Dr. FraDcisco ADtODio PiccioDe
:M�.D-':co ... C.JIIiIt.lHl. 1'2:

(O.P.F.) N.o 004384179

Cirurgia e ClhJlca de Adúltol!l e CriaD98i1
Partos - DoenQu de Senhoru

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - flORUPÄ
Residência: Dr. Nereo Ramos, 419

COllliltUPA - !!I.A.NTA CATARIl!fA

I

VARIG VARIG
"

, Acompanhando o progresso de J'araguá do Sul a

V A R I G I
passou 8 emitir pllss�g, DS na'Cionsis e internacionais diretamente da

P"rola do Vale do Itapocú' para maior faoilid ade de soa distinta clientela.
PRSSOU 8 emitir. também oonheoimentos de

encomendas e cargas
VARIG - Mill. Deodoro, t�2J130 - Fone 2023

JaraguA do Sul - SC

VARIGViaje

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SABADO 18-02-74 - PAGINA

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

. José Nunes Filho. requer isenção de impos
tos de Propriedade Urbana cfe. Lei M,utlicipal 465
Isolde Kienen, requer licença para co_nstruir um
mausoléu na sepullura. de Beu fel�0ido sogro.
Alberto Vinter, requer licença para construir um
mausoléu na sepultura de Ma'rta Vinter.

Autentique-se
Agr� Industrial Retor.ida Ltda, requer autenticação
de Livro de registro Ot

.C O n O e da· i e a- I i c e n Q a r e que r i d a

'Francisco Pinter, requer 20 dias de 'licença para
tratamento de saúde.

.

Conceda�se a licença para funcionamento de Táxi
Célio Ropelatto. requer licença para 8stabeleeer­
S8 com ponto de táxi nas imediaçõel da Firma
VVeege.

.

Ao' Diretor do D. F. fornecer declaração baseado
nos, documentos apresentados.

Benito Scoz, requer por certidão si o reque­
rente está exercendo atividades rurais neBte Muni-
efpio.

.

Jaraguá do Sul. 12 de fevereiro de 1974.

PORTARIA N. 01/74.

\ destredo nesta Prefeitura Aleeste ßerrl, requer uma

eenldão negative. Vlcror Minatli,. requer uma cerndão
negerlve, FOle Loss LIda, requer por certidão sí o

requerente é ou não devedor a Fazenda Municipal.
Ewaldo Zellmer, requer Ul11a certídão neganve. EwalDarci Aíberron Perom, requer Ircençe pare cona- Z· d d

-

Iruir uma eese residencial. Osweldo :Schiocher, requer
do ellmer, requer uma certi ão e consrruçee.

licença para demolir um renehe e reconstruí lo o C O n c e da- s e
mesmo nos fundos de sue residência. Anlônio S, da Dário Giacomozzi, requer licença para estsbe-
Stlve, requer licença pare ccnstrurr uma casa restden- lecer-se como Carpinteiro Autônomo. Auto Posto
c' el. Jordão Marcelino, requer licença pera cousrruír Pubtut Ltda, requer Alvará de licença pars esta be­
lima casa residencial: Ptdelís Pomecellí, requer licença lecer se com comércio de derivados de petróleo.
para construir um renehe de medelre. FranciSCO Ber- Edson Oarloe Schulz. estabelecido com o ramo de
nerdi, requer licença pare construir uma cese restden medecina requer Alvará de Licença. Nawa Ind,
ciel. Ewaldo Meesrrt, requer vistoria e hebtre-se. ôe- Com. de Metais Ltda, requer licença para estabe­
beatlão ôprengler, requer ücença para colocação de lecer-se com índustrialízação de metais, cóméreio
meio fio defronte

.

sua propriedade. .losé Eugênio ti representação em geral. Paulo Müller. requer li
Hencke, requer lícençe pera construir uma casa reai cença para estabelecer se com o ramo de Bepre­
dencíel. Simão Mannes, requer licença pera construir sentsnte Comercial Autônomo. Ernildo Bopelstto,'um prédio de alvenaria. lnds. Reunidas Jaraguâ SIA, requer licença para estabelecer-se eom O ramo de
req�er licença. pare construlr um

.

refeitório. ViCI� Mi- Bar e Churascarta. Francísço Scheuer, requer Ii­
n�IIl, r�quer licença pere construl� uma casa reslden-. eença para estabeleeer-se como Jardineiro Autõno
clal. NI�lo José Campos, .requ�r hcenç.a pare .comple- mo. Edison Noernberg, requer licença para es tabe­
�entaçao de sua 'iasa residenclal. MarIa BUZZI, requer lecer-se como representanre Comercial Autônomo,
licença p�r.., re.forma,r um. puchado nos fundo� de .sua Ewaldo Schweder, requer licença para estabele­
casa restdencral. Htldegard Srrelow, requer vtstorre e eer-se com o ramo de picador de earne e açougue,
hablte-se. Guilherme Kupes, requer licença para eons-

b b
.

Iruir um renehe. Eduardo Wossgrau, requer vlstorla e
.

A ver a -, s e a a 1. te a ,

.

habíte-se, Luiz Mesoni, requer. vistoria e habne-se. Verom.ea D. Eggert, requer baixe de s�a Iír-
Ivo Keske, requer vtstorta e hebne-se. Klaus ôchlün- ma co��rclal. Leopoldo SChuItz,. requer baixa de

. zen, requer licença para consrrutr um muro defronte sua utívídsues com o ramo de pícador : de carne.

SUG propriedade. Centro Contábil JlIraguá LIda .• re- Manoel Wall.er Vieira Polzl, requer baixa de se�
quer vtstoríe e habile se. Pedro Slingler, requer Ileen- Alvará de Líeença como Agente A�t�nomo. Oswal­
Çll para conslruir um puchodo, Alcides Alvaro, Aracf do Reeck, tendo e�eerrado sua . a�lvldade.8, requer
Hruschka, requer licença para construir um muro. ca�celamento dos Imposto�, AntÔmo Fod], requer
Imobiliária Emegê Lida., requer visloria e habite-se. batxa de seu Alvará de LIcenç8.
Vicenle de Benlo Pereiro, requer viSloria e habile-se. D e f e r i d o
Islvan. :S008, requer -. licença parA conslruir em sua

propriedade. Anlõnio Freiberger, requer licença para
construir uma casa residencial. Campolino Reitz, re·

qQer licença para conslruir uma casa residencial.
Antônio Wilkoski, requer licença para conálrui� uma

casa residencial. Isaias Chaves, requer licença pli ra
demolir um puchado de madeira e reconslruí-Io nos

fundos de sua casa. Quiliano de SOUZlI, requer ali­
nhamento para construção de muro. AntÔnio Florianl),
requer IicençéÍ para, construir uma casa residencial.
Vigando Bublilz, requer vistoria e habile-se. Quirino
Buzzi, requer vistoria e habite-se. Armelindo Stolf,
requer licença para construir um rancho de madeira.
W,IIdemar' Billnchini, requer licença para construir
uma casa residencial. Adernar Humb'erlo Furlado, re­
quer licença para c<?nslruir uma casa residencial.
Dieler K. H. Schommarrz. requer licença para 'cons­
Iruir uma casa reside!lcilll. Rubini Induslrial LIda ..
riquer licença para construir uma obra para fins sa­

nitários no interior de sUli firma. Adio Doeger, requer
licença para construir um rancho. Sabin_o Wehrmeister, .

requer licença para conslruir uma cllsa re8ide�ial.
Bernardo Rabock, requer vistoria e habile-se. Walde­
miro da Silvll, requer vistoria e habile-se. Alfonso
CrislofoJini, requer )ic.ença para conslruir uma casa

residencial. Arn.o Krüger, requer licença para conslruir
uma . casa residencial. José Paholski, requer licença
para conslruir uma casa residencial. Nivaldo Hintz,
requer licença para construir um muro. Gumz Irmãos
S/A, requer licença para conslruir duas casas residen
ciais. Militão de Oliveira, requer visloria e habite se.

Ursula Fredrich, requer vistoria e habile-se, Valderni­
ro :Silveira, requer visloria e hábile-se. Paulino Bucci,
requer licença para construir uma casa residencial.
Cândido Anlonio Viero, requer licénça para conslruir
uma meia água. Afonso Kleinschmidt, requer licença
para construir um muro defronte sua residência. Nery
Spézia, requer licença para conslruir uma CGsa resi­
deneial. Henrique Haffermann,' requer licença para
conslruir uma casa residencilll. Herberl Laube, requer
visloria e habile-s�. Gerda BUlzcke Krulzch, r,equer
licença para ('onstruir' um aumenlo nos fundos de sua

casa residencial. Guslavo Rubini, requer licença para
construir um puchado de madeira. Haroldo _Finkbei­
ner, requer vistoria e hallite se. Azair Fernandes Dias,
requer vistoria, e habile-se. Flávio, Adolfo,. Sérgio,
911use e Rolf Fiedler, requer visloria e habile-se.

Certifique-se
Adolar J. It Orminda Berloli, requerem por cerli

dão se os requerentes são ou não devedores III Fa,
zenda Municipal. WDlrer I

e Edile Leilzke,�requerem
uma cerlidão negaliva. Silvioo e Elsi-na B, DlIllmann,
requerem por cerlidão si os requerenles são ou não
devedare's a Fazenda Municipal Rudolfo Behling� re­

quer eerlidãó da baixa de suas alividades no ramo

de ClIrpinlaria. lolanda Scholl, requer por cerlidão o

pagamenlo de imposlos de Cabelereira. Edson Carlos
Schulz, requer por cerlidoo se o requerenle é ou não '

devedor a' Fazenda. Municipal. Paulo Müller, requer'
por cerlidão se o requerente acha-se cadaSlrado nes- I

Ia Pn!feilura. José da Rosa Vieira, requer uma ce"li­
dão dos imposlos plfgos nesla Prefeitura, Idemat Viei­
ra Dorneies, requer uma cerlidio de quitação de im·

,

postos e IflXlIS. Francisco Scheuer. req!ler por cerlidão
se o requerente acha-se registrado nesta Prefeitura.
Ernildo Rapeidlla, ,requer por cerlidão se. orequerenie
'acha-se cadastrado nesta Prefeitura. Edison Noern­
berg, requer por cerlidão se o requerenle acha-se Cil-

.

. Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Municipal, de Jaraguä do Sul

- A Vista da Informação Como Requer -

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no UIW de tlU8fl

atribuições, Resolye: •
'

Conceder. 20 (vinte) dias de Ue'ença para tra­
tamento de saúde, a Francisco Pinter. ocupante do
cargo de Motorista do Quadro Dnico do Município.
de a"ordo com os artigos 131 ti 134, ambos da lei
n.O 34'{, de 30 de março de '1972, a contar da pra-

"

Bente data..
/ Comunique·se Registre-se e Publique-se.
Palácio �a Prefeitura Municipal de Jaraguá do

Sul, 80S 04 dias do mês de fevereiro de 1974,.,
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

C�légio São Luis
Edital de ,Convocação

Pelo presenle edil�l, ficam convocados Iodos os

alunos que efelUaram matrfcula para a La série do
curso cienlHico diurno. e noturno do Colégio �ão Lufs
desta cidade, que se enquadram numa das seguinles
hipóreses: .

t· - Não lenham feito lesle de seleção para a

referida malrícula.
211 Nãorlenham atingido média grobal 4,6 no su-

pracilado leste;.
,

3.11 - Não tenham apresentado docu"\entação ou

n�o lenham efeluado o pagamento da taxil escolar.

AVISO'/

A presenle convocação é pata o proxlmo dia
18, segunda-feira, às 19,30 horas, na. sede do colégio
:São Lufs. ...

Jaraguá do Sul, 13 de fevereiro de 1974.
,

.

. Irmão Ignftcio Cechi� - Diretor em exercício.

Mulheres do campo \

alemãs .
ativas.·

, '

25 ano� da AssociaçãodasMulheres do
Campo Alemãs

Qual o papel desempenhado na Repú­
blica FAderal da Alemanha pela mulher do
agricultor' e em sentido mais amplo pela
mulher do campo? Tein ela atualmente tare­
fas que vão além da família e da própria.
empresa agrícola, que a chamem e para as

.quais quer .ou- precisa se éolocar à disposi-
ção?

.

Existe uma associação
-

das Mulheres do
Campo Alemãs, que no-verão de 1973 comemo­
rou Ileus 25 anos. Pelo nome pode-se supor
que se trata aqui de uma entidade exclusi­
va das colonas. Motivo para tal' também
não falta. Quatro de cada cinco empresas
agrícolas da República Federal da Alema­
nha são empresas de famílias, pertencem a

casais. Nelas, portanto, a esposa tem ativi-
dade empresarial.

.

,

Isto significa que sem a perícia e a co­

laboração ativa da mulhen do campo, -a

maioria das empresas hoje já não estaria
mais em conduções de funcionar. Mas a As­
sociação das Mulheres do Campo Alemãs
é ainda mais. São verdadeiramente imponen­
tes oe números que a estatí8tica da a._ssocia­
ção apresenta: 177.000 . membros" aos quais
se juntam ainda as mulheres do campo da
Baviera, onde não há sócias individuais, reu­
nidas em 409 associações distritais e regio­
nais e em 11.195' associações locais. -

-

.

Apesar da forte migração das ativida';'
des profissiopais no campo; cresce o número
de membros da Assoctação das Mulheres do

.

Campo. O motivo situa-se na qualidade do
·trabalho realizado e especialmente no fato
de que a associação está aberta para todas
&s mulheres dó campo. Inicialmente pensou�
se na esposa do professor, na esposa do palil­
tor evangélico. nas esposas dos artesãos e

operários e nas esposas dos onze milhões
de fugitivos, que perderam seu torrão natal
na guerra. Hoje quase que a metadé do nú­
mero total .de membros são mulheres que
não trabalham na agricultura.

Eu, BruD,o Mahnke, brasileiro, csudo. r@siden­
te e domiciliado à rua 4, neste municípi'o de Jaraguã
do Sul SO, declaro para ,OB devidOS fipl e efeitos que
foi extraviado o seguin'te documento:

Certificado de propriedade, n.· 285618 do 8utO
m6gel,. AÉRO WILLYS, ano 1966, Placa JS-2219,
cor preta béji, motor, n.o B-5036647, Oilindro - 0.° 06,
HP n.· 110,.

Jaragui do Sul. - Janeird de 1974

BRUNO MAHNKE

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecânicas e eletrônicas,
máquinas de contabilidade. e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_

Planos especiais de financiamentos
Revendedor para a região

Socie�ade ,Gráfica Aveni�8 Ltda.
Gonsulte-nos, pessoalmente ou· pelos -

telélones: 2069 ;OU 2243

"Desportista Jaraguaense" I·
compa�eça aos estádio�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Com salutar frequência IIOS deslocamos a S80-
ta Catarina, reunindo o útil ao agradáveL E exi
gência do nosso trabalho.

E o nosso maior eerlnho é, exatamente,. por
S. Francisco do Sul, embora tenhamos nascido la­
runenle, A verdade é que o fator geográfico nio
supera o coração. Somos tão franeíequense que o

únieo elube da futebol (ÚNICO) é o Ipíranga, que
tantas alegrias, como tristeta nos proporcionou du­
rante nossa existência na terra de tanta gente ilus­
tre espalhada por esse mundo de Deus.

São Francisco do Sul que hoje tem um. per­
feito [ovem, brioso e dinâmico, do gabarito intelec­
tual e politico do Dr. Joasé' Schimidt, está fadado a

receber um acelerado progresso, pois o Plano Dí­
retor da. Cidade elaborado na atual administração
englobará todos os problemas e necessidades fran­
eisquensea. Temos fugdada8 esperanças na gestão
do atual prefeito em termos de progresso.

Em Garuva o Prefeito Darcy Pereira da Costa
completou o seu primeiro ano de administração
eam um exelante indice de bons resultados 'para o

jovem municipio que este ano estará festejando o

lIeu primeiro decênio de emancipação, graças ao

A Câmara Municipal de Jaraguá, do Sul, esteve esplrito desbravador e iatemerato do gaúcho Dó­
rico Pael•.

reunida na noite' de segunda feira sob a Presidência Km Florianópolis tivemos a grata felieidade de
-do vereador Sr. José eados Neves.

Na presente sessão ordinária comparecer8w os
visitar, já recuperado embora ainda internado no

seguintes edis; José Carlos Nevee, Heinz Bartei, Fi- Imperial Hospital de Caridade (1875), o ex-prefeito
delis Carlos Hruschka, José Alberto Klitzke,Waldemar de São �rancisco do 8ul, sr. Antonio Krügger, deI'

Rocha, Odair Vailalli, Joio. Vegini, Mário Antonio tacado funcionário do antigo Instituto do Pinho,
Planincheck, Hilário Scheuer. hoje IBDF, Uder católico em SantA Catarina.

Após o Sr. Presidente hllver dado aberto os tra-
Ainda na capital fomos encontrar o no'ssoqlle-

balhos, foi procedido a leitura da data dil sessäo lID-
rido amigo • terceiro chefe (Delegado) do antigo

terior sendo a mesma aprovada por unaoimidade. IAPM em Säo Francisco do Sul, Nivio Pinto de Ao.:.

Em ato conlfnuo. foi detErminado a eleição pli ra
drade, numa importante função DO Instituto de Edu­

as Comissões Permanente. da Câmara Municipal, cação do Estado. O priIceiro foi o piloto Alvaro

na conformidade do lIrt: 46 parállrafo 4.0 do Regimen-
Silva e o segundo o telegrbfillta e hemem do co.;.

to Interno. ,

mércio Mário Machado, dos quais nutrimos näo só

Após serem distribuídas as céCJulas pelo Secre. amizade, mas a gratidão pelos exemplol de dedi­

tário HeinI: Barld, a todos os Srs. Vereadores, vere- caç!lo e conhecimentos que nos transmitiram. It di­

ficou-se a votação parI!! .scolhd dos menbros que
ficH, hoje, eonfelsar um carinho tão profundo por

comporão " Oomiasão de Justiça e Redação, chegan antigos chefes e alIÍigo� que nunca nos abandona­

do-se ao seguinte resultado: Presidente _ José A. ram em espirito e verdade.

Klitzke; Secretário: Fidelis Carlos Hruachka, Membro Voltlindo, encontramos Blumenau emusiasmada-

_ Waldemar Rocha.
com a recepção que irá of8rece� ao chefe �al F.or-

Para CI ComisSão de Finanças e Orçamen- ças Armadas da .Alemanha, Almltante ArmlD Zlm·

to, ficou assim conslituido: - Presidente: f,lidtlis C., _mermßnn,. 00.880 !lustre co-eBta�u8no.
o.

Hruschka; Secretário: José Alberto Klilzke; SecretiÍrio:
E JOIDville. Já em preparativo para o 123. da

W.ldemar Rocha; Membro'Affonso Franzntr. Fundação da Cldadt!. da8 Flores e d08 Cha�IDés,
Para reapónder pela Comissão d. Cultura e c�m um soberbo programa que parte. desde Exp�

Assistência Social. foram escolhidos 08 seguintes liJlyão de Or.quideas, �êlos e fotogl'_!lflas. compeh­
membros; Presidente _ José A. Klitzke; Secretário; çoes esportivas de dlferent�s mo�ah�ades, até apre­
Waldemar Rocha; Membro: Hilário Scheuer. ' .��tação de escola de Samba. JOJOville merece aer

A Comissão de Agricultura Indústria e Comér- Vilitado mesmo sem festal.

eio, ficou assim constituida: Pre8idente: Fidelis Carlos
E é só.

Hruschka; Secretairio AffóDSO: Fraozner, Membro: Ieda
Maria de Souza.

Verificou se igualmente I! eleiçäo para OI mem­

bros que conslituirão a Comissão de Obras e

Serviços Públicos, e por determinação do Presiden­
te José Carlos Neves cl escolha para Presidente bem
como Secretário e Membro da

. r�spt>lcliva "comis'são,
será feila em oUlra oportunidade, tendo em vista o

nlio comparecimento do-Vereador Affonso Franzner, e
hllvendo empate de votos com outro vereador ou· seja
Waldellur Rocha que ambos obtiveram cinco votds clIda.

Os eleilores para as comissões permllneDles res­

ponderão pelo periodo legislativo de 1974.
O vereador Wald�mar Rochl! (ARENA) informou

a es ra Secretllria, que na próxima sessão apresentllrá
Projeto de Lei nll Câmara, ao qual aolicilár6 1I0S no­

bres companheiros li SUl! 6provação par. o reconhe
cimento como ul!lidade pública da GUARDA·MIRIM
de JaragulÍ do Sul, que estlÍ agregada junto a Delega­
cia Je Polfcia local.

OORREIO

Distorção. sobre amor
"Amor" está se tornando ama palavra suspeí­

&a, tal a distorção 8 confulI!lo no mundo moderno
• respeito desta palavra. Amor vem do céu e vol­
ta para o céu. A palavra "amor" ficou tão banalí­
lada que só 88 vê nela erotismo 8 sexo.

.I A origem da eontusäç e da profanação do
amor moderno erótico e cheio de Intímídades e de
beijol apaíxoneuoe advém em grande parte do
cinema, TV, novelas, romances e revíetas porno­
gráficas, que exploram ao máximo os instintos se­

xuais do homem e da mulher. Não 8. faz a propa­
gandA de uma marca de cigarros sem nudismo.

A juventude aprende, vive, pensa e age eon.

forme o que Tê e o que 'lê. O que os olhos' vêem
o coração naturalmente oobiça.

. . .

.'
O que caracteriza o mundo"moderno é 8 ab-,

soluta falta de seriedade, jufzo, equílíbrío, maturí­
dade, pudor, moralídade 8 respeito à pes�oa hu-
maoa.

I
'--

' "

iob o nome, a capa e o pretesto de amor, de
liberdade e de modernismo, hoje tudo é julgado
licito, permitido a rolarado. Realmente, dizia _o Pa­
pa Pio XII: "O mundo hoje perdeu o senso do. pe­
.ado�" Igualmente, com muita razio, dis�e alguém:

O, amor, quantaa abominações e baixezas se

cometem sob o teu nome.

. E, pois, neeessäno e urgente restabelecer no­

vamente o sentido verdadeiro e nobre do amor. O,
amor é lagrado. Deus é AMOR. Ele é a fonte de
todo amor, E a origem divina do amor. E por Isto
que toda a lei de Deus se resume no mandamento

'I
dO amor

Amar a Deus sobre todas as coísas fi so pró­
ximo como 8 nÓ8 mesmos. Portaoto, todo amor que,
não leva a amar a Deus é amor suspeito. Também,
�odo amor que não leva a amar o próximo, não é
amor bom e humano. O rellpeito à peS8011 humana
é fundamental ao amor.· .

� difieil amar bem, digna e santamente por­
que o amor exige domínio da vontade e controle
emocional. Tanto isto é verdade que os imaturos e

desequilibrados caem logo n08' excessos e, baixe­
zas, indignas da natureza humana e reprovadas
pelo bom senso. Queixam-se depois da falta de. e8-
tabilidade do ca8amento.· ,

Irmão Leão Magno

Informativo ACARESC
cama de frangos na

alimentação de vacas

leiteiras-
Três téonicos da ACARESC estinram em Mi

aal Gerais, estudando e
. vendo a posáibilidade do

aproveitamento da camá de frango na alimenta910
de Vacas leiteiras.

Sendo a nossa região umll das melhores ba
eia8 leiteiras do Estado " 11 cria_ção de fra.ngos d�s,
pontando como fonte de renda para muitos agrieul
tores, e pensando no aproveitamento desses dejetos
transcrevemos o qua os técnicos nos trouxeram.
'. Numa das fazendas visitadas, o propri�tário uti
liza a cama de galinheiro como fopte proteioa, e,
como volumoso o capim guatemala picado.

A ollma de galinheiro é um alimento que os

animais comem, sem restrição.
Os galinheiros recebiam como cama os sabu­

go de milho triturado. A mistura do sabugo, felies
dos fraugOI e restos de ração e penas, oferece uma

ra,lo com um nivel de proteina bruta que varia
de �O a .25% e contém 55% de NOT (Nutrientes) Di­
ge8tiv:os Totais) em média. li: pois um alimento rico
em proteina, pNém baixo em energia.

Uma vez qUII a cama vai sendo retirada do
galinheiro, já se pode ir administrando a08 aniDlais.
Aconselba-se que fique pelo menos uma semana

em montes fora do galinheiro. para uma perfeita
éecagem e lib�ração de amÔnia, para após ser Ie
vada como 8limento aos bovinos.

Oomo a cama. tem baixa energia, o capim a

suplementa.
'

O consumo por cabeça era variável, Tariava
conforme a idade e peso. i

Observou-se que animais nOTOI (II pelo de 180
a 250 kg 08 consumiam até 3 kg por' dia. Com
peso superior a 250 kg os animais consumiam ao

redor de 5 a 6 kg ( cabeça ( dia.
Nesta propriedade Oll nOTilhos consumiam em mé­

dia 2,5 kg de cama de frangos ti 8 kg de capim
'(Julltemala picado.

Os ganh08 de peso eram em torno de 600 gra
mas (cabeça/dia.

A cama pode ser colocada em mistura com

outro alimento ou ficar tieparada nout·ro cocho. � .

preferfvel misturá-la pata maior consumo.
.

Nesta propriedade os animais tinham água,...e
8al mineral a Tontade. '

Baseados no que foi visto, e pensando em termos
de aplioação aqui em Santa Catarina, o grupo de
técnicos da ACARESC, não fazem objeçãu alguma
quantr 80 emprego da cama de frango ..

Eng .• Agr,o �dio Nagel
'Extencionista da ACARESC

BA A'Q.O 18-02-74
!����������������--

XX({ll° lo O anmento die rísítantes
uo museu Ar�ueológ!co ae

§amlba�un
O Museu Arqueloógico de eambaqui de.Joíuví-:

lle teve, no mês de Janeiro próximo passaqo, um
extraordinário aumento de visitantes em relação aos
meses anteríores e, mesmo, ao de janeirõ de 1978,
quando recebeu uma média diária de 35 pessoas,
com um total de 1 03t visitantes. '

No corrente ano, o número de visitantes du
rante. o primeiro mês de 'funcionamento, foi de
2277, alcançando a média diária de 87 pessoas, o

que cerrespenne estatisticamente a um aumento 48 .

110%. I..,
_

' •

Abaixo, um demonstrativo da visitação, por
procedência, durante o 'mês de [aneíro passado.

%enlrelaçia
Ia lolal
18,6 %
5,6'%
2,8 %
5'%

44 %
5,7' %
9.9 % ,'

_

7,9 %

P R O C EDU C IA •.0 de VisItanies
Joinville ' 426
Outras Cidades de S, Catarina

.

129
Curitiba 60&
Outras Cidades do Paraná ] 16
São Paulo 1.003
Rio Grande de Sul • 132
Rio de Janeiro GB 227 '

Outros Estados e Exterior 181

TOTAL 2 277 M. 'Diário: 99,5 %
Trabalhó Didático Com os Estudantes
. O Museu 'Arqueológico, seguíndo uma linha de

trabalho adotada por importantes Museus do País e

do Exterior, esteve voltado, durante o ano de 1973,
para o, bínômío MUSEU EDUCAÇAo. Tomando a

íníeíatíva de contactar' 68 Estsbeleeímentos de En'
sino, procurou-se fazer com que o Museu eb�ga8se
até 08 estudantes. Neste sentido, grande número de
alunos, tanto de Bstabeleolmentos Joínvtlenses co­

mo de outras cidades, visitou o Museu.
No auditório, antes da Tillitaç'o, os alunes par

ticipam de uma pequena palestra de introdução
ilustrada por "slides". Depots, em pequenos grupos,
são orientados na visita à exposição.

O Museu Arqueológico foi visitado por 90 elas­
ses de Estabelecimentos' de Joinville, com um to­
tal de 4 150 alunos; de outra8 eidades foram rece­

bidos 14 grupos, entre 1.0 EI 2.0 graus e Curso Uni­
versitário, ptlrfazendo um total de 570 estudantes.

Informe Legislativo
ÉLIO SOUZA - Secretário Executivo

- �-P.AGINA�D

Bedenke, d�ss du bist als Men80h geboren,
Als Teil der urgeschattnen Harmonie,
Von deinem Gotte dazu auserkoren,
Um ZIl erhalten ihre Symmetrie.
Du sollst nicht toeten hat dir Gott gegeben
Als Leitspruch, als ein heiliges Gebot,
Du aber achtest wenig Iremdes Leben,
Und tostest ohne Sinn und ohne Not.

Sei Mensch, beslne dieh auf deine Pflichten,
Denk an das VOl'J'echtl das Natur dir gab,
Willst du nur naêh des Geldes Vorteil richton
So grsebst du dir gewiss dein eígnes Gr�b.
Was einmal tot íat, wird' nicht mehr erwachen,
Was einmal ausgerottet íst, tst hin,

. Du 8011st dir die Natur zur Freundin machen,
Und níehts zeratoeren ohne jeden Sinn.

Du sollst das Leben schuetzen und erhalten,
Dich nicht Tersuendigen im Uebermut,
Fuer deine Enkel sollst du es verwalten,
Denn die Natur ist unser hoeehstes Gut.

Rudoff Hirschfsld, SAo Paulo.

Um giro em Santa Catarina

Escritório

A, COMERCIAL
ADVOCA(IA' - COIIABILIOADE - SEGUROS

lob �,direçAo do economista e contador:

Eugênio Vitor Schmöckel
CPF 004354229

Rua I (Mal. Deodoro) 12Z/1S0
Fone 2021 - Cx. Postal, 19

Jaragui do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e adm1n1strativos - Contabutdade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias

Leglllaçao trabalhista e INPS - Seguros em geral
.

Serviços aéreos Vartg
Desde 1944 à serviço do progresso de Jaragui do ,8ul

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Bnlcce blllcn mahnke - �oão Ilcê
Sábado passado, ns oi­

dade "peulísta de Santos,
desenrolou se um grato
avento soeíal, unindo
dois joven8 com suai
Iamílies ali! cidades de
Jaraguá .

do Sul-SC e

Santos-SP. Depois que
Lilian passou a residir
em Santos, 08 olhares
de um jovem faziam 118
cada vez mata marcantes.
Um dia soube que se

chamava João e simpa­
tizou oom sua maneira
.peoulíar de olhar e agir.
Mais tarde, identificados
em pontos de vista, re­
solveram noivar. mar­
cando o casamento. Si­
bado palsado, dia 9 de
f.Tereiro de 1974, com­

pletaram o sonho d.

amor, comparecendo à
enteítade Igreja de NOIl­
sa Senhora do Embaré,
situada Da ATeni«;la Bar­
tolomeu de Gusmão, on­
de foram, abençoados
dentro do rito francisca­
no. Lilian, filha encan
tadora de Cecilia Brs­
chíng Mahnke e Hêínz
Mahke (in memoriam)
tornou-se a esposa de
João Noé, filho de Gra­
ziela

_ Soopellítt Noé e

Francisco Munhoz Noé,
reunindo familiöres e
convidados no salão de
'estai do Edifício La Ilha, I

na 80fisticada AY. Bpí­
tácio Pessoa, 617, estou
rando festivas ohampa­
nhas de homenagem aos

noivos e respeetívoa pais.

o ato civil deu-se às
19 hs , sendo parariínfa­
do por parte da noiva,
pelo sr, dr. Alfredo
Guenther e Senhora, re
presentados no ato pelo
sr. -Willy Mahnke e Se
nhora e, por parte do
'noivo, pelo Ir. Mário Ní­
eolínl e Senhora, tam
bém, representados pe­
lo sr, Elimar M'lhnke e
Senhora Cecilia Krsching
Mahnke.
A oeremônia rellgtosa

teve como testemunhal,
por parte da noíva, o
ar. Eugênio Vttor
Schmöckel e Senhora e
Hilário Baratte e Senho­
ra e, por parte do noi­
vo, o sr. Antonio Alus
Noé e Senhora e Ir.

Acácio José Verlssimo e

Srta. Rosetane Mahnk�.
08 noivos, apóßl a re­

cepção, seguiram Tia­
gem, em lua de mel,
escolhendo as acolhe­
doras paragens de Pe
trópolis, 'I'eresõpolls e a
badalada cidade de São
Sebastião do Rio de Ja
neíro,

l
"Correio do Povo",

apresenta a08 dístíntos
aoíves, S8US pats e de­
maís familiarff8 os seue

cumprimentos, extensl­
VOll à todos 08 morado­
reIl do Ediffcio L8 Ilha.
que solldaríamente par­
tioiparam deste agradável
acontecimento II o c i a I,
Uma pequena ilha na'
cidade de Santos.

Falecimento.
Noticiamol com pezar o falecimento da 18-

guinte pessoa:
Dia 11 de fnereiro

Frederico Bruch,· nesta cidade, com 72 aDOI.
"Correio io PaTO" apresenta ao enlutado ali

lua. eondolêneíes.

Nascimentos
Dia %9 de JaDeiro

Domingos SáTio, filho de Moaoir (Zenir Safanelli)
Berri

Dia ao
Cristiane Aparecida, filha de JOI' (Jandira) da
Silva

Dia 01 de fenreiro
Sidenei, Jilh. de Dorival (Iracema Moreira) W liIidner

Dia 07 '

Paulo Célar, filho. de Seba.tilo Manoel (Am6lia)
Albano .

.

Adriana, filha de Claudio (Tereza Ci,zJ Dalloehio
Dia 08

Gracilene, filha de Vicente (Graciosa) Schiochet
Sueli, filha de Hilberto (Ruth) Strutz c

Bigomar, filho de Ricardo (Iracema Pereira) Pa­
kU8zewski
Jucelino, filho de Joio (Ireue) Anacleto

Dia 09
Adilson, filho de Norberto (Romilda Pedrelli)
O.chsler
Sandra. filha de Alfrede (Elfrida) Ponticem

Dia 12
Alexandre Lutl, filho de Auguato Alfredo (Tereli­
nha FaguQde's) Pereira

DIa 13
Adelaide, fiJha Ele Afonso (BITira Schmitz) Kaisl

Os oumprimento. de.tl\ folha.

Mário Tavares da Cunha Mello
Tabelião ·de Notas e Protestos

Em Geral

EDITAL
,

Pelo preseare Edilal, ficem inlimados para paga.
rem no prezo lea-ld, os Wuloa qae se achalll em Car­
tório para prolesro os �eDhores:

Albino José RodeD, residente em MlIsserandub-éi;
Fábrica de Artefalos de Cimenlo Prulae Lida. Indús­
Iria de Móveis Bulin LIda .• e José A. de SOUZlI, es

t.belecidol .em GUllrllmirim; LlIuro Genlher residente
em Pomerode; Alfredo Bosse e Mário RlInk, residentes
em Corupá; Carloa Hordt Junior, Loreno Stein e Os·
w.ldo Junckes, residenIes neste cidede.

Jeraguá do Sul, 14 de fevereiro de 1974
Arnoldo da CosIa Sabin'o. Ellcrevenle

Documento Extraviado
Declara·se para os devtdos fina e efeiroa gue BruDo
Mahnke extraviou o Certificado de Propriedade n o

285618. do ,auromóvel particular, marca Aéro Willys,
8no 1966, placa JS 2�19, cor beje. motor n.O B'õOã6647,
6 cilindros; 110 H.P.

.

o governo. inglês insiste
na volta de Ronald Biggs

Plca••o: herdeiros, tentaln.

lentendar - ••

PARIS - A luta pela posse da fortuna de
Pablo Picaslo poderá terminar. Isso porque a viu
va Jacqueline e seu filho Paulo, OI unicoa herdei­
ros legitimos, vAo tentiir um ácordo fora da corte
eom Claude e Paloma, filhos ilegítimos de Picaslo
100m Fraçoiae Gillot.

-

.

" A queltio eBtá nOI tribunais desde o ano pai-
sado, quando Picaslo morreu deixando uma fortuna
imensa em benI It obra. de arte para a mulher
Jaoqlleline e o filho Paulo.

Claude e Paloma perderam uma causa ante­
rior,

.

quando tentaram ler raconhecidos como filho8
do pintor, mall de aeordo com lei promulgada em

1972, que Idá direito de herança aOll filhoa ilegíti·
mos, elea voltaram a re.orrer.

o Brasil yai manter negociações diretas
Autoridade. do setór petrolffero afirmaram on·

tem que a prática da negociação direta com OI
produtores de petróleo, condenada pelol latadol
Unidol e defendida pela França, na r eu n i ã o de
WaBhingto'n. será mantida pelo Uraail por ur. pelo.

menos no momento, a que mais convém ao interes­
ll8 nacional. que é e de garantir a normalidade do
luprimento de óleo cru 80 Pata. �embram aa au­
toridadel que 8S8a prática de negociação direta .. é
anterior a outubro do ano passado, quando a .rille
do petróleo allBumiu �!lpectos dramáticos. Para o
biénio 1972/73 a Petrobrás firmou TárIos acordol
com as empresas 8statl.\iB da Argélia, do Irll ti da
Arábia Saudita. alguns deleIl envolvendo suprimen·
tos de aré 12 mil barris diários de petróleQ.

Por ato gO"gernsmen­
talo Br. dr. Sérgio Torrfis
Paladino, digntssimo Pro
motor Público da Co.
marca de Guaramirim,
aCliba de Ber promoTidO ..

O R@presentante do Mi­
nistério Público dnerá
ter exerctcio na cidade
de Palmitos, no oeste
Catarinenlle, para onde
deverá seguir nos: pró-

xImo. dias Por ocasião da
última, renniAo rotária,
no Reitaurant. Beira­
Rio, foi o mellmo home­
nageado, com pa18Tr!ls
do homenageado e dos
rotarianos Antonio Zim­
mermann, em nome do
R.C. de Guuamirim e
E.V. IIchmöckel, em no·
me do R.C. de Jartlguá
do Sul.

LONDRes - O governo brltanleo contínua fazendo
sresrõlts por via, dtplomertea, pare obter o regresso
de Ronald Biga-. do ßrastl, onde foi capturado há 2
lemana., depois de esrar foragido há 8 lIDDS da jus
Ii�a inglese. EI.e deve completdr ii peDe de 30 anoa
de prisão a que foi condenedo por partic:ipllr no cha.
mado "eslalto eo Irem pagador". há 10 anos. O em-

. baixador Inglês no Bresil tem mantido conversações
com o Ilamerety pare obler a rapidll devolução dé
Biga-s ii Ingllllerrll. No entaalo, Biggs que eSlá preao
em Brasili., prelende escapar da eXlradição alegando
que deverá ser pai de filho brasileiro.

Bmqul!nlo isto; sua mulher legitima. ·Charnaine
<' Brent, saiu da Australie com deslino eo Rio de Janei­

ro, pera teatar aviatar se com o merido.
I .

. Teólogo ,condena
o oasamento forçado
CIDADE DO VATICÀNO L O "casamento

eom efeito de reparação" celebrado pars remediar
uma gravidez acidental ou decorrente de víolêncía
é contrário à moral e ao direito eanôníeo, segun­
do o teólogo franeíscano Gino Concetti, em artigo
publicado pelo Osservatore �omano_' Recentemente;
os 'bispos do Norte da Itália divulgaram documento
relativo à edueaçäo sexual afirmando, entre outra.
coisas, que liIe 'de"ge sempre "dissuadir quem qui .

ler contrair matrlmônío sendo ainda adolescente,
mesmo em caso de (lravidez": Ao avaliar' a tese
desses bispos, Concetti. diz que a norma moral,
da Igreja católica prescreve que "0 matrímônío
deve ser. celebrado dentro da plena maturidade fi·
síca; psíoolôgtee, moral e espiritual. e em comple­
ta liberdade de escolha". Allsim. o Vaticlino refuta
o "eaaarnento com efeito de reparação". Segundo
o teólogo tranctsceuo, "" 'casamento deve ser um
ato decidido eonseíeatemente, fora de qualquer
eondíeíonamento, ínclusíve o do dever que 88

apresenta pars com a eventual prole",

Histórias de UIn Rio
MilitA0 Augusto (1)

A maior parta desta narreção é formada de re­
talhos da hist6ria d'a�colonizaQão de Jengu', conta­
das por uma mulher que, desde a idade de lele
anal acompanhou o desenrolar de todos. os aeonts­
eimentoe que ela pr6pria viu ou ouviu de oulras
pessoas de SU8 relaqão, principalmente de seu pai
que muito colaborou para a colonização da hoje
prÓspera eidade lie Juagu' do Sul.

A. la8 biografia é simples DIIC811 na freloe.i. ..

de Barra Velha, no dia 11$ de junho de 1869, filha
mais ,elha, dai 8e eenelnindo que foi mimada so­
mente enquanto foi a (lnioa d. família. Com. a ida-
de de lei. anOs, já compartilha.. com Bua mãe
nOI delíeadcs euidadee cl seus írmãostnhos. Cem sete
anos i' .judava sell pai, ocasião em qUB se soube
fim B.rra' Velha que uma nova eolonia iria lIeraberts,
muito longe, li no alto ltapoc(l. O reato, é

.

claro,
que a sua própria biografia nesta narração, até Bua
morte. no dia 25 de março de 1959. Pode-lle dizer
que aloanQou 08 notenta anOI, lúcida até o último
minuto, porque morreu lubitamlnle, deixando 4 fi­
lhos, ou melhor, três filhos e uma filha, apeDu Ulll

eaBado, ótima elpos. e a mais adorhel mãe .do
mundo. porque foi minha pr6pria mãe.

Er. miudinha, adorhel, muito simpAtiaa, tinha
.

um lorri.o elpa.ial para cada um... BDfim, foi
uma exlraordiniria mulher.

Nunca 'eve um Inimigo em 10da 8 sua 'ida,
sabia agradar e não sabia ofender a ninguém .

Era analfabeta e, no entanto, falata perfeitap
mente devido à con,ivência com pe8Boas euItas, em
luma, foi 8implellmante extraordiniria. Duas coisas
lhe .graduam convarlar com velho. amigos e au·
dar da Oanoa Bobra a8 águall do Itapoaú, ambas pa­
ra recordar OB telhos tempol. Recordar é rniver,
é alimentar 8 alms, é fortalecer ó eepirito para eb
frentar o futuro.

Hiltórial de um rio é a Begunda hillt6rla de Ja­
ragul, que em nada afeta li primeira, escrita por /
mioa de mestre, porque 8S que conto são retalhol
que não oOOltam doa !\rquivoa municipais. Uma le­

gunda hillória para fortalecer a primeira, bastando
olhar S8 para .. condições topqgrlficBB, para dai ti­
rar Ie a conclu.ão de como era a luta contra a lel­
Va, tendo lomente um difícil rio como única ,ia de
eomanicaQão. durante aproxImadamente 20 anol· e,
depoie maiB uns 10 por via �arreBtr., muito preo'·
ria, até. puugem de uma linha ferroviiria, com
luaedendós que nem podiam c·aber. Duma crônica
hilt6rica. .bsim um� segunda hi8tória poderiam
oompletar .lgumlll lacunu, deixada.· em branco
pela primeira, mormente no inf.io da fundação.

Terror visa
Peren e

Bordaberry
BUENOS AIRES - A Policia Federal CODII.­

guiu evitar, atentados oont"a juan Peron, Juan
Maria Bordaberry, Presidente do Uruguai, que vi·
sitou Buenos Aires rapidamente, Isabtll MartInez,
mulher de. Peron .. vice-presidente da República,
e José Lopez Rega, ministro do Bem·Estar Social...t
O delegado Luts Margaride e o general José Iniguez,
chef-e da Polfcia Federal, informaram que na capi­
tal e em Mar deI Plata foram detidas 30 pessoal
que tinhsm em leu poder grande quantidade de
armas.

Margarida e Iniguez dhlseram que Perßn •

Bbrdaberry deveriam ter lido .mortol! por uma

granad., durante a visita que o prelóidente uru·
g u á i o fez aBu e n o B Air..... Isabel Martinez
e Lopes Rt>ga deveriam ter sido mortol tim Mar
deI PIsta, bHlneário lituado a 400 quilOmetros ao
Sul-da capital. Entre OB detidoll, havia "alguns uru·
guaios"
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